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Fazia tempo não via um janeiro úmido assim

Cerrado banhado de verde

Água do céu por dias a fio
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E todo vinho que encontrei em minha rota

Primeiro frisante, suave

Depois, tinto e seco

Declamando

Do meu jeito torto

Que essa não é minha arte

Se tenho alguma

É a de aflorar o que me vai n’alma sem culpa

Que meu medo me atira ao precipício

Imobilizando jamais

De susto constato

Ando feliz

Embora sem par

A esmo

Meu riso flui solto

Ando encantada de encontros

Gente de tudo que é canto

Faz tempo eu não via

Agora esbarro de todo jeito

No meu delírio ando a braços dados com Baco, Eros e Macunaíma
Um tesão pra cuja solução só sei a rima.

